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EESKJMO 

0 exame de onze perfis texturais de solos 
ferralíticos amarelos (latossolos amarelo-verme- 
lho) do Estado da Bahia (Brasil) de diferentes 
texturas. sob diversos tiaos de vegetação e em 
diversas ’ regiões clim&ticas abrangendo Breas de 
clima úmido e Breas de ’ clima tropical muito 
seco mostrou que todos os solos apresentam ten- 
dêndias a sofrer uma ligeira lixiviacão de argila 
com acumulação correlativa em profundidade e 
que quase todos sobretudo os solos submetidos 
a um clima chGvoso sob densa vegetação so- 
frem um nítido em6obrecimento em argilá ao 
nível do horizonte BI, horizonte de consistência 
cuja origem parece diretamente ligada ao empo- 
brecimento. 

INTRODU ÇÃO 

Os solos ferralíticos ocupam uma gran- 
de parte do território do Estado da Bahia. 
Eles se encontram tanto nas zonas de clima 
do tipo equatorial, litorâneas, nas zonas de 
clima tropical com estações contrastadas, do 
Oeste do Estado, como nas zonas de clima 
seco, sub-árido do Centro e do Norte do Es- 
tado. 

Estes são os latossolos, isto 6 ,  solos que 
apresentam as características gerais dos so- 
los ferralíticos e que são definidos por um 
horizonte BI “latossólico”, ou horizonte “óxi- 
CO” (EUA. 1960). Os latossolos são segun- 
do sua definição (ETA, 1971) os solos a fra- 
co gradiente textural de A para B. 

O perfil da maior parte dos solos com 
B “latossólko” do Estado da Bahia, são do 
tipo A, BI, Bz, C. BZ é o horizonte diagnós- 
tico “latossólico”, geralmente o mais rico em 
argila do perfil. O horizonte A é sempre ni- 
tidamente empobrecido em argila com rela- 
ção a Bz. O horizonte BI, horizonte de 
transição, pode ser um pouco mais argiloso, 
o que é raro, ou tão ,argiloso quanto Bz; ordi- 
nariamente seu teor em argila é intermediá- 
rio entre os de A e Bz. O horizonte BI é 
essencialmente um horizonte de consistência. 
Com relação à Bz, ele apresenta um aumen- 
to de coesão cuja importância varia de um 
perfil para outro. Sua espessura varia igual- 
mente de um perfil para outro. 

A relação entre o aparecimento de uni 
horizonte de consistência e o empobrecimen- 
to em argila, o empobrecimento sendo con- 
siderado como uma perda de elementos fi- 
nos sem acumulação correlativa em um ho- 
rizonte subjacente (França, 1967) foi mos- 
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(1) ORSTOM (França) e Universidade Federal 
da Bahia - Instituto de Geociências, Depar- 
tamento de Geoquimica. 

trada na África tropical e equatorial (Fauck, 
1973; Müller, 1972) em solos ferralíticos. 

Tudo indica que o horizonte BI de con- 
sistência seja a expressão dos efeitos de um 
processo de evolução superficial; uma das 
conseqüências desta evolução é o apareci- 
mento do earáter empobrecido no perfil. Pa- 
rece interessante, afim de verificar esta hi- 
pótese, estudar com alguns detalhes as va- 
riações texturais nos perfis de latossolos do 
Estado da Bahia, que apresentam de um 
modo quase geral gradiente textural e um 
horizonte BI de consistência. 

Neste trabalho serão apresentados e dis- 
cutidos alguns perfis texturais típicos sele- 
cionados após um estudo sistemático dos la- 
tossolos próprios de diversas zonas climáticas. 

MATERIAL E MËTODQ 

o s  solos 

Os perfis de solo foram estudados a par- 
tir de trincheiras especialmente escavadas 
nas zonas de topografia plana de “Tabulei- 
ros” do Leste do Estado, do planalto de Vi- 
tória da Conquista, da Chapa Diamantina, 
das planic?es da Bacia do São Francisco e 
dos planaltos do Oeste do Estado. Os locais 
foram de preferência escolhidos sob vegeta- 
ção natural, isto é, segundo as regiões, sob 
floresta coduzccifolia, sob floresta seca, sob 
caatinga, sob cerrado. A pluviosidade anual 
varia de 1.500 mm nas regiões mais úmida 
do litoral, a 500 mm, nas regiões mais secas 
do interior do Estado. O substrat0 geológko 
é o embasamento granito-gnáissico ou ,are- 
nito. Os latossolos são geralmente desen- 
volvidos, acima destas rochas, a partir de 
um espesso manto de material móvel mas 
tendo sofrido um remanejamento, às vezes 
um transporte mais ou menos importante. 

O horizonte B dos solos pode atingir vá- 
rios metros de espessura. Ele é de cor ama- 
rela a vermelho-amarela. Ele não contém 
elementos grosseiros (> 2 mm) pelos menos 
nos três primeiros metros do perfil. Trata- 
se de um material caracterizado por uma 
estrutura contínua, muito friável sobretudo 
no estado úmido, e muito poroso. Ele apre- 
senta as caracteristicas seguintes : 

TextUTC6: variável de um perfil a outro, 
porém, constante no horizonte; 25 a 70% 
de argila, os teores em silte fino (fraçã0 2 
a 20 microns) são muito baixos; a relação 
argila/si’lte fino nunca atinge o valor OJO. 
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TCLXU de saturcição do complexo ubsor- 
vente: inferior a 50%, geralmente inferior 
a 30%. 

Somcis de bases troctiveis: variável de 
um perfil a outro, mais sempre inferior a 
1 me/100 g de solo. 

rior a 5 me/100 g de solo. 

a 20% de argila. 

Aluminio trocável : variável, mais infe- 

Ferro totaZ: 5 a 10% de FezOS seja 10 

O material de Bz é constituído de quart- 
zo, de minerais argilosos do grupo da cauli- 
nita. Os Óxidos e hidróxidos de ferro são 
representados pela goetita. A gibbsita está 
às vezes presente. 

O horizonte A, horizonte orgânico e po- 
bre em argila, é de espessura variável, desde 
alguns centímetros a 1 metro. Ele apresen- 
ta  as características seguintes : 

Textura: segundo as regiões, de 15 a 
20% ou de 30 a 40% de argila nos 25 pri- 
meiros centímetros. 

Matéricl. organica: de 1,5 a 10% segun- 

p H :  geralmente próximo de 5 .  

T a m  de soturu,ção: média de 50%, mui- 
tas vezes inferior a 20%. 

Som6 de bases trocáveis: menos de 4 

do os perfis no horizonte AIT. 

me/100 g de solo. 

Aluminio trocáve7 : muito variável, mais 
frequentemente num mesmo perfil os valo- 
res em A são superiores aos encontrados 
em Bz. 

Método de fracionamento granulométrico 

O fracionamento granulométrico foi rea- 
lizado sobre a terra fina (< 2 mm) após pre- 
tratamento prolongado (48 horas) com água 
oxigenada, eliminação da água oxigenada por 
ebulição, tratamento das amostras com ultra- 
som e, enfim, uma agitação mecânica lenta 
de 4 horas. O dispersante utilizado foi o pi- 
rofosfato de sódio na concentração de 1 2  g/l; 
o peso inicial do solo foi de 10 g .  As fra- 
çÕes finas, argila e silte fino, foram deter- 
minados pelo mét,odo da pipeta de Robinson; 
as outras frações por peneiramento a seco 
das areias previamente separadas das argilas 
e silte fino por lavagens sucessivas, 

Os resultados foram considerados como 
satisfatórios quando a soma (argila + silte 
fino) silte grosso + areia fina + areia 
grossa + umidade a 105OC + matéria orgâ- 
nica, esteve compreendida entre 98 e 102%, 
ainda que as referidas fraç& fossem deter- 
mhados independentemente. 

RESULTADOS E DISOUSSA0 

Na figura 1 são indicados os perfis tex- 
turais obtidos. Os perfis foram estabeleci- 
dos utilizando valores da fração (argila + + silte fino), fração muito próxima da argi- 
la somente a fim de eliminar a imprecisão 
devido a fração silte fino, os teores em silte 
fino sendo muito baixos, da ordem de gran- 
deza da precisão do método utilizado. São 
dados 3 perfis (al, a2, as) de solos apresen- 
tando teores em argila no B3, dois perfis 
(CI, c2) com 45-55% de argila em Bz e qua- 
tro perfis (dl, da, &, ds) muito argilosos, 
com mais de 60% de argila em Bz. Nos 
gráficos foram indicados igualmente as for- 
mações vegetais correspondentes aos perfis 
assim como a pluviosidade média anual em 
milímetros. 

O exame dos perfis permite distinguir 
5 casos. 

Cuso 1 - Certos perfis (as, bl e bz) são 
perfis de solos lixiviados em argila (solos 
“lessives” da terminologia francesa’, . Eles 
apresentam um mínimo de argila em super- 
fície, um máximo em torno de 1 metro de 
profundidade, depois um valor intermediário 
que permanece sensivelmente constante. 

Cclso d - Outros perfis, como az, dz, 
apresentam um aspecto bastante parecido 
com os precedentes. Aparece um máximo de 
argila, mas, este máximo 6 pouco nítido. A 
forma da curva dá a impressão que o máxi- 
mo foi truncado. 

Estes solos apresentam um horizonte ilu- 
vial, e um harizonte que parece o resto de 
um horizonte de eluviação de argila. Este 
ocupa a posição do que é morfologicamente 
um BI. 

Caso 3 - Neste terceiro caso são repre- 
sentados os perfis al, CI e d l .  Nestes perfis 
há um mínimo de argila na superfície, em 
profundidade o teor da argila 6 constante e 
corresponde a taxa de argila mais elevada 
do perfil. Entre esses dois níveis, o mais 
pobre de superfície e o mais rico de profun- 
didade, aparece uma zona de textura inter- 
mediária. A fiorma da curva, e isto é parti- 
cularmente nítido quando observa-se a su- 
cessão al, a2 e a3, indica que neste caso, não 
somente o horizonte iluvial parece truncado 
mas que, ao nível onde ele poderia existir, 
há menos argila que em B2. Tudo se passa 
como se o solo comportasse um horizonte elu- 
viado, um horizonte empobrecido e o hori- 
zonte B latossólico; o horizonte empobrecido 
ocupa a posição do que seria morfologica- 
mente, um BI. 

CCLSO 4 - O perfil c2 é o exemplo de 
um solo que não apresenta um horizonte de 
acumulação de argila acima do horizonte la- 
tossólico. Há um aumenfto progressivo do 
teor em argila com a profundidade; a elu- 
viação da argila em A não se acompanha da 
acumulacão corretiva em B. 
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Cccso 5 - Os perfis d3 e d4 parecem de- 
rivar do perfil precedente por diminição da 
argila na zona de ransição entre os horizon- 
tes de superfície, os mais pobres em argila, 
e o horizonte B lat~ossÓlico de teor em argi- 
la constante. Temos um caso parecido ou 
equivalente ao caso 3:  o solo apresenta um 
horizonte empobrecido que aparece, morfolo- 
gicamente, no campo como um Bi. 

Tudo se passa então como se houvesse: 

- por uma parte, migração da argila de 
A para Bi (caso 11; a argila lixiviada de 
A se acumula em Bi; 

- por outro lado, uma perda da argila do 
nível de BI, perda inferior à acumulação 
no caso 2, igual ou superior nos casos 
3 e 5. 

O exame dos perfis texturais permite 

1.’) Os movimentos verticais da argila 
no solo: trata-se da lixiviação da argila (ou 
“lessivage”) . 

2.’) Uma perda de argila ao nível do 
horizonte Bi do solo: trata-se do empobre- 
cimento. 

A lixiviação em argila é o transporte 
mecânico de partículas finas de argila da 
superfície para a profundidade; é a conse 
qüência de uma dispersão das argilas em 
meio muito ácido sob a influência dos anions 
orgânicos. 

O empobrecimento é o resultado de uma 
perda de elementos finos sem que haja al- 
gum indício nítido de um horizonte de acu- 
mulação subjacente. Esta perda pode ser 
devida a uma eliminação lateral mas isto, 
para os solos estudados que foram escolhi. 
dos en1 áreas muito planas, é improvável, e 
nunca poderia explicar um empobrecimento 
do BI. Um empobrecimento por eliminação 
lateral SÓ poderia ocorrer nos primeiros cen- 
tímetros devido a uma erosão pluvial sem- 
pre possível. A perda da argila em Bi é 
certamente o resultado de umad egradação 
dos minerais argilosos (minerais essencial- 
mente cauliníticos no caso), sob a influência 
da matéria orgânica muito ácida provenien- 
te  das serapilheiras, os produtos da degra- 
dação se distribuindo de modo muito difuso 
numa grande profundidade (Bennema, 1974; 
Lelong, 1967). 

então colocar em evidência : 

CQNCLUSÁQ 

A análise dos perfis texturais de alguns 
solos ferralíticos do Estado da Bahia, mos- 
tra que em t,odos estes solos existe a possi- 
bilidade de uma lixiviação das argilas, esta 
lixiviação apresenta-se mais nitidamente nos 
solos de textura média (de 25 a 40% de 
argila). 

O fato mais ressaltado pelo exame dos 
perfis texturais é o empobrecimento. Este 

empobrecimento atinge o horizonte BI e tudo 
parece indicar que há degradação das argi- 
las neste nível. A degradação resultaria da 
ação da matéria orgânica muito ácidas Cujas 
frações móveis migram até o horizonte Bi. 

Um tal  empobrecimento é observado em 
todos os solos qualquer que seja a textura. 
Ele é muito nítido e mascara totalmente a 
acumulação da argila nos solos das zonas 
mais úmidas e de mais fvorte vegetação. Ele 
é muito pouco acentuado ou nulo nos solos 
das zonas mais secas e com vegetação me- 
nos densa: nestas condições o perfil apre- 
senta um ligeiro horizonte de acumubção de 
argila na parte superior do horizonte B la- 
tossólico . 

Se alguns destes solos podem ser consi- 
derado como fracamente lixiviado em argila, 
a maior parte deles são solos empobrecidos, 
provavelmente fracamente podzolizafios . A 
intensidade do empobrecimento está ligado 
ao volume das precipitações e sobretudo ao 
tipo de vegetação. 

SeTïWWARY 

Textural profile of some ferralitic soils 
of Bahia 

The study of eleven textural profiles of fer- 
rallitic yellow soils (red-yellow latossols) from 
State of Bahia (Brazil) with different textures, 
and different climate conditions (wet tropical to 
very dry tropical climate) shows in all soils a 
tendency towards a sligdt clay leaching with 
clay accumulation in depth; this study also shows 
that nearly all soils and those under a more 
rainy climate under thick vegetation are suffer- 
ing a signifidant depletion of clay at BI horizon 
which is a horizon of consistence whose origin 
seems directly result from the depletion. 
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